
O amigo já se deteve a considerar atentamente João 10.34-36? 
“Replicou-lhes Jesus: Não está escrito na vossa lei: Eu disse: Sois 
deuses? Se Ele chamou deuses àqueles a quem foi dirigida a Palavra de 
Deus, e a Escritura não pode falhar, então dAquele a Quem o Pai 
santificou e enviou ao mundo, dizeis: Tu blasfemas, porque declarei: Sou 
Filho de Deus?”

O que nos parece mais impressionante, formidável e 
magnífico, nessa passagem, é o fato de Jesus, diante da eminente 
manifestação de violência por parte dos judeus [João 10.31], que 
haviam entendido que Ele Se declarara ser Filho de Deus, ter-Se 
defendido afirmando que aquela Escritura, de Salmo 82.6, era 
verídica, não poderia falhar, ser anulada, desmentida! 

_ _Segundo Ele, não podia  e não pode  estar ERRADA, ou seja: 
TAMBÉM aqueles, a quem foi dirigida a Palavra de Deus, 
deviam, efetivamente, considerarem-se Elohim. 'Eu disse: Sois 
deuses [Elohim], sois todos filhos do Altíssimo.' (Sal. 82.6). Elohim 

_ _ é forma plural de Eloah, no hebraico. E a pergunta  feita por Ele 
é uma franca repreensão aos que pensam ou entendem 
contrariamente! 

Se um de nós tivesse feito tal raciocínio ou chegado 
pessoalmente a tal conclusão, estaríamos todos inclinados a 
qualificá-lo como um louco, um blasfemo, não? Entretanto, em se 
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tratando do Mestre, devemos avaliá-la diferentemente, pois é 
Deus Pai Quem nos está falando, através de Cristo. João 12.50, 
14.10, 24.

O Éden perdido!
Ao sair das mãos do Criador, o jardim do Éden era tão perfeito 

que Deus o classificou como 'muito bom'. (Gên. 1.31). Nesse 
ambiente não havia morte, nem pranto, nem dor. O homem 
mantinha comunhão face à face com o Criador e com os anjos. 
Aquele primeiro casal foi o único a desfrutar 100% de seu 
potencial mental, enquanto hoje em dia fazemos uso de apenas 
cerca de 10%! Entretanto, mesmo assim tinha 'sido feito menor que 
os anjos'. (Heb. 2.9).

O Éden restaurado!
É um fato que os remidos herdarão também um 'novo céu e uma 

nova terra, nos quais habita a justiça' (2ª Pedro 3.13) e lá 'lhes 
enxugará dos olhos toda lágrima, e a morte já não existirá, já não haverá 
luto, nem pranto, nem dor, porque as primeiras cousas passaram'. 
(Apoc. 21.4). 

Onde 'o lobo habitará com o cordeiro, e o leopardo se deitará junto ao 
cabrito; e o bezerro, o leão novo e o animal cevado andarão juntos, e um 
pequenino os guiará. A vaca e a ursa pastarão juntas, e as suas crias 
juntas se deitarão; o leão comerá palha como o boi. A criança de peito 
brincará sobre a toca da áspide [cobra], e o já desmamado meterá a mão 
na cova do basilisco [serpente].” (Isaías 11.6-8).

”Então se abrirão os olhos dos cegos, e se desimpedirão os ouvidos dos 
surdos, os coxos saltarão como cervos e a língua dos mudos cantará.” 
(Isaías 35.5-10). 

“...Saireis e saltareis como bezerros soltos da estrebaria.” 
(Malaquias 4.2).

“Porque, como os novos céus e a nova terra, que hei de fazer, estarão 
diante de Mim, diz o Senhor, assim há de estar a vossa posteridade e o 
vosso nome. E será que de uma lua nova à outra, e de um Sábado a outro, 
virá toda a carne a adorar perante Mim, diz o Senhor.” (Isaías 66.22-23). 

Revelação! Aos fiéis, sim! Aos infiéis, não!
A maioria dos cristãos crê que 'os remidos terão por herança tão 

somente aquilo que Adão perdeu'. Bem, herdar aquilo já seria muito, 
muito bom; mas os planos de Deus vão além! Muito além! Lemos 
em 1ª Cor. 2.9-15: 

“mas, como está escrito: Nem olhos viram, nem ouvidos ouviram, 
nem jamais penetrou em coração humano  [natural] o que Deus tem 
preparado para aqueles que O amam. Mas Deus no-lo revelou pelo 
Espírito; porque o Espírito a todas as cousas perscruta, até mesmo as 
profundezas de Deus. ... Ora, o homem natural não aceita as cousas do 
Espírito de Deus, porque lhe são loucura [tolice]; e não pode entendê-las 
porque elas se discernem [são entendidas,  compreendidas] 
espiritualmente. Porém o homem espiritual julga [entende, 
discerne, compreende] todas as cousas, mas ele mesmo não é julgado 
por ninguém [por homem algum].”

Temos, assim, a informação de que os fiéis entenderão aquilo 
que está velado aos infiéis. “Porque a vós outros é dado conhecer os 
mistérios do reino dos céus, mas àqueles não lhes é concedido. ... Porque o 
coração deste povo está endurecido, de mau grado ouviram com os seus 
ouvidos ...” (Mateus 13.11-15).

Mais! Muito, muito mais!
Sim! Os remidos herdarão TAMBÉM aquilo que Adão 

perdeu! Mas, herdarão mais! Sim, muito mais, segundo lemos em 



Isaías 55.8-9: 'Porque os Meus pensamentos não são os vossos 
pensamentos, nem os vossos caminhos os Meus caminhos, diz o Senhor, 
porque, assim como os céus são mais altos do que a terra, assim são os 
Meus caminhos mais altos do que os vossos caminhos, e os Meus 
pensamentos mais altos do que aos vossos pensamentos'.

Quanto mais altos? A Palavra nos informa que o nosso Deus 'é 
poderoso para fazer infinitamente mais do que tudo quanto pedimos, 
ou pensamos, conforme o Seu poder que opera em nós' (Ef. 3.20). 
Infinitamente mais altos, pois! 

De 'Filho Único' a 'Primogênito'!
Sim! Pois até a cruz, Jesus é denominado Filho Único, 

Unigênito de Deus Pai. “Ninguém jamais viu a Deus: o Deus 
unigênito, que está no seio do Pai, é Quem O revelou.” (João 1.18).

“Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o Seu Filho 
unigênito, para que todo aquele que nEle crê não pereça, mas tenha a 
vida eterna.” (3.16).

Entretanto, após a cruz, Ele é denominado o primeiro Filho da 
Família divina/humana, 'o Primogênito dos mortos' (Apoc. 1.4-5). 
E, em Mateus 28.10, já com o Seu corpo glorificado, Ele chama os 
cristãos de 'Meus irmãos'! Heb. 2.12. 

Sim! Após a cruz, a Família de Deus cresceu! O 'Trio 
Celestial' aumentou o Seu número! Aquela Família de três 
Membros passou a ser uma Família de muitos, muitos membros. 
De um 'único Filho', Deus Pai passou a ter muitos, muitos filhos! 
Bilhões deles! E o número deles está crescendo diariamente! 
Amém?

Os anjos têm uma natureza celestial ou uma natureza divina? 
Celestial, angelical, sim; mas não divina! Estamos de acordo que 
'a Escada de Jacó' [João 1.51; Gên. 28.12] uniu a humanidade 
pecaminosa com a Divindade? Já os anjos não tiveram a natureza 
deles unida à natureza divina; bem como a natureza de Adão, 
antes da queda, não foi criada sendo 'uma só carne' com a natureza 
DIVINA de Cristo; muito embora todos saibamos que o primeiro 
casal foi feito 'à Sua imagem'. (Gên. 1.27). 

Já após a encarnação e a cruz de Jesus, Deus nos ensina Efésios 
5.29-32: “Porque ninguém jamais odiou a sua própria carne, antes a 
alimenta e dela cuida, como também Cristo o faz com a igreja; porque 
somos membros do Seu corpo. Eis porque deixará o homem a seu pai e a 
sua mãe, e se unirá à sua mulher, e se tornarão os dois uma só carne. 
Grande é este mistério, mas eu me refiro a Cristo e à igreja.” 

Em outras palavras: os anjos e os mundos não-caídos não 
formam 'uma só carne com Jesus', i. é, não 'estão em Cristo' tal 
qual a humanidade e nem estarão por toda a eternidade. Já a raça 
decaída goza de um privilégio único em toda a criação do nosso 
Deus: somos um com o Filho de Deus! 

 'Filhos de Deus', 'Co-herdeiros com Cristo'
Observemos a exclamação de 1ª João 3.1-2: 'Vede que grande 

amor nos tem concedido o Pai, ao ponto de sermos chamados filhos de 
Deus; e, de fato, somos filhos de Deus. ... Amados, agora somos filhos 
de Deus [3 vezes, reparou?], e ainda não se manifestou o que havemos 
de ser. Sabemos que, quando Ele Se manifestar, seremos semelhantes a 
Ele, porque havemos de vê-Lo como Ele é.'

E Paulo expressa-se em Rom. 8.17-18: 'Ora, se somos filhos, 
somos também herdeiros, herdeiros de Deus e co-herdeiros com Cristo 
... Porque para mim tenho por certo que os sofrimentos do presente não 
são para comparar com a glória por vir a ser revelada em nós.' Qual 



glória? A de virmos a ser 'semelhantes a Ele [Cristo]'! 
Como a Palavra está afirmando: ser co-herdeiro é ser co-

herdeiro! O que é de um, é, também, do outro. Lembremo-nos 
que, falando com Deus Pai, Jesus afirmou: 'todas as Minhas 
cousas são Tuas e as Tuas cousas são Minhas'. (João 17.10). 
Assim, TUDO o que é de Jesus e de Deus Pai pertence 
IGUALMENTE aos remidos, pois são 'herdeiros de Deus e co-
herdeiros com Cristo'! E a mais significativa herança, que um pai 
transmite ao filho, é a sua própria natureza!

“Visto como pelo Seu divino poder nos têm sido doadas todas as 
cousas que conduzem à vida e à piedade, pelo conhecimento completo 
dAquele que nos chamou para a Sua própria glória e virtude, pelas quais 
nos têm sido doadas as Suas preciosas e mui grandes promessas para que 
por elas vos torneis co-participantes da natureza divina.” (1ª Pedro 
1.3-4).

Um pássaro, ao gerar um filhote, duplica-se. “Pois somos feitura 
dEle,  criados em Cristo Jesus  . . .”  (Ef.  2.10).  E Ele é 
DIVINO/humano! Observemos João 1.12: “Mas a todos quantos O 
receberam, deu-lhes o poder de seres feitos filhos de Deus”. A palavra, 
aqui usada para 'filhos' é 'Tekna', termo grego empregado para 
significar 'filho natural', 'filho por nascimento'.

“Mas todos nós, com rosto descoberto, refletindo como um espelho a 
glória do Senhor, somos transformados de glória em glória na mesma 
imagem, como pelo Espírito do Senhor.” (2ª Cor. 3.18). Essa 
transformação é um processo contínuo, gradual, progressivo e 
que se estenderá por toda a eternidade, passando de um estado de 
glória para o outro, interminavelmente.

Quanto superabundou?
Sim! Sim, 'onde abundou o pecado, superabundou a graça' (Rom. 

5.20) tem significado ainda mais profundo e bem mais extenso do 
que 'aquilo que os remidos herdarão será o que Adão perdeu'! 
Herdarão também aquilo que Adão perdeu; mas herdarão mais, 
muito mais, porque ao Se casar com Sua noiva [os remidos], Jesus 
o faz em regime de comunhão total de bens! 

E de Cristo a Bíblia afirma: 'porquanto nEle habita corporalmente 
toda a plenitude da Divindade.' (Col. 2.9). Assim entendemos que a 
natureza divina, com todos os seus atributos, está em Jesus. “E 
assim habite Cristo nos vossos corações, pela fé, estando vós arraigados e 
alicerçados em amor, a fim de poderdes compreender, com todos os 
santos, qual é a largura, e o comprimento, e a altura, e a profundidade, e 
conhecer o amor de Cristo que excede todo entendimento, para que 
sejais tomados de toda a plenitude de Deus.” (Efésios 3.17-19). 

“Para [Jesus] ser o Cabeça sobre todas as cousas, O deu à igreja, a 
qual é o Seu corpo, a plenitude dAquele que a tudo enche em todas as 
cousas.” (Efésios 1.22-23). 

“Até que todos cheguemos à unidade da fé e do pleno conhecimento 
do Filho de Deus, à perfeita varonilidade, à medida da estatura da 
plenitude de Cristo.” (Efésios 4.13). 

“Porque todos nós temos recebido de Sua [de Cristo] plenitude, e 
graça sobre graça.” (João 1.16).

Qual ser humano seria capaz de aquilatar tudo o que significa 
'ser tomado de toda a plenitude de Deus'? O glorioso plano, que 
Deus idealizou para a 'esposa de Cristo', Sua igreja, está além das 
possibilidades imagináveis pela mente humana! Adam Clarke 
comentou:

“Estar cheio de Deus é algo grandioso; estar cheio da 'plenitude' de 
Deus é algo ainda maior. Estar cheio de 'toda' a plenitude de Deus deixa 



1atônitos os sentidos, confundindo-nos o entendimento.”
 'Alegremo-nos, exultemos, e demos-Lhe a glória, porque são 

chegadas as bodas do Cordeiro, cuja esposa a si mesma já se ataviou...” 
(Apoc. 19.7-8).

Superiores aos anjos!
Note o seguinte comentário: “Grande como seja a vergonha e 

degeneração pelo pecado ainda maior será a honra e exaltação pelo amor 
redentor. Aos seres humanos que lutam por conformidade com a imagem 
divina, será concedido um suprimento do tesouro celeste, uma excelência 
de poder que os colocarão acima dos próprios anjos que jamais 
caíram.”   2

Sim! Os remidos ocuparão na eternidade uma posição tanto 
superior à dos anjos bons, quanto Jesus é superior a eles. Somos 
ramos da Videira verdadeira [João 15], e continuaremos a sê-lo na 
Pátria celestial. E, com  permaneceremos 'em Cristo' por toda o nós
a eternidade, tudo aquilo que Ele, como Deus e Criador, fizer, nós 
o estaremos fazendo 'nEle', pois Jesus continuará sempre sendo 
nosso legítimo Representante, que age e agirá por nós!

A glória de nosso Irmão!
É Ele, hoje, o 'Rei da Glória'! Quando Jesus retornou ao Céu, 

após Sua ressurreição, eis como os dois coros de anjos, um do lado 
de dentro e o outro do lado de fora da Jerusalém celestial, 
cantavam:
7  Levantai, ó portas, as vossas cabeças; levantai-vos, ó portais eternos, 

para que entre  o Rei da Glória.
8  Quem é o Rei da Glória? O Senhor, forte e poderoso, o Senhor, 

poderoso nas batalhas.
9  Levantai, ó portas, as vossas cabeças; levantai-vos, ó portais eternos, 

para que entre  o Rei da Glória.
10 Quem é Esse Rei da Glória? O Senhor dos Exércitos, Ele é o Rei da 

Glória.” (Salmo 24.7-10).
E foi assim que os Céus recepcionaram o Primogênito da 

nossa raça, nosso Irmão mais velho! É Ele, hoje, o Governador do 
Universo, pois 'Tudo foi criado por meio dEle e para Ele. Ele é antes de 
todas as cousas. NEle tudo subsiste”! (Col. 1.16-17). Portanto, 
“Alegrai-vos sempre no Senhor, outra vez digo, alegrai-vos.” (Filip. 
4.4). E Ele não Se envergonha de nós! Heb. 2.11; 11.16. Irmão, 
alegremo-nos com o fato de sermos membros da 'família de Deus' 
(Efésios 2.19), da nova raça DIVINA/humana que está sendo 
formada, a família dos 'irmãos de Cristo', dos 'irmãos do Rei', dos 
'filhos do Altíssimo'!

Uma nova raça no Universo de Deus!
Sim, uma nova raça está sendo formada: os que têm natureza 

divina/humana! A família dos 'irmãos de Jesus'! Família esta que 
vai se assentar no trono de Cristo, junto com o Pai, como lê-se, em 
Apoc. 3.21: 'ao vencedor dar-lhe-ei assentar-se Comigo no Meu trono, 
assim como Eu venci, e Me assentei com Meu Pai no Seu trono'! 
Assentar-se, não por um momento, mas, sim, eternamente, pois 
'reinarão pelos séculos dos séculos.' (Apoc. 22.5).

A 'Escada de Jacó' ligou a Terra ao Céu eternamente! Jesus 
abaixou-Se até onde nós estávamos, em carne pecaminosa, para 
erguer a humanidade até onde Ele estava, em Divindade! Deus 
Pai nos 'predestinou para serem conformes à imagem de Seu Filho, a 
fim de que Ele seja o Primogênito entre muitos irmãos.' (Rom. 8.29). 
Ao retornar à Sua Soberania, Jesus elevou também Sua legítima 
Esposa e a assentou em Seu próprio trono! Amém?

1 Com. Milenium, vol. 4, p. 590.
2 Ellen G. White, Parábolas de Jesus, p. 163. Ênfases acrescentadas.



"Pode qualquer promoção terrestre conferir honra idêntica a 
esta: ser filhos de Deus, filhos do Rei celestial, membros da 

  família real?" 3

 "Cristo tornou-Se um conosco, a fim de que pudéssemos 
tornar-nos um com Ele em divindade." 4  A essa corporativa 
unidade Jesus referiu-Se em João 17.21: 'a fim de que sejam um; e 
como és Tu, ó Pai, em Mim e Eu em Ti, também sejam eles em Nós'. 
De todas as informações que a Bíblia nos traz, cremos que 
nenhuma se equipara à de pertencermos à família de Deus, que, 
após a cruz, passou de Três Membros, para bilhões de membros! 
Provavelmente JAMAIS encontraremos realidade mais 
auspiciosa, mais prometedora! Cremos que foi a compreensão 
dessa inimaginável bem-aventurança que provocou a expressão 
de admiração em 1ª João 3.1: 'Vede que grande amor nos tem 
concedido o Pai, ao ponto de sermos chamados filhos de Deus.'

“Rei dos reis e Senhor dos senhores”!
Em Apocalipse 19.16, lemos que Jesus, na Sua vinda, 'Tem no 

Seu manto, e na Sua coxa, um nome inscrito: REI DOS REIS E 
SENHOR DOS SENHORES.’

Alguns têm entendido que as palavras: 'REI DOS REIS E 
SENHOR DOS SENHORES' referir-se-iam aos governantes 
terrenos; porém na ocasião, quando essa passagem estiver se 
realizando, já nem mais haverá governantes terrenos!

Cremos que essa passagem refere-se aos 'irmãos do Rei', os 
remidos, os quais 'reinarão com Cristo durante mil anos' (Apoc. 20.4; 
3.21; 5.10). Se 'reinarão', logo, são, de fato, reis! E Jesus, como o 
'Primogênito entre muitos irmãos', é o Líder desta nova família de 
reis, é o 'REI DOS REIS'! Ele, como 'Sumo Sacerdote' (Heb. 8.1) e os 
remidos, como 'sacerdotes de Deus e de Cristo'. (Apoc. 20.6; 1ª Pedro 
2.9).

O novo endereço do 'Q. G.'  divino!
Nos capítulos 4 e 5 de Apocalipse, vemos a descrição de Deus 

Pai sentado em Seu trono [vs. 4.2-3], bem como o Espírito Santo 
[v. 4.5: 'as sete Tochas de fogo'], Jesus Cristo [v. 5.6], os anjos [v. 4.5: 
'relâmpagos'], vinte e quatro 'anciãos' [v. 4.4], e os 'quatro seres 
viventes' [v. 4.6-9]. Enfim, trata-se da descrição do 'Quartel 
General' de Deus, a sede administrativa do Universo.  

E onde está localizado? Paulo nos relata em 2ª Cor. 12.2-4: 
'Conheço um homem [ele mesmo!] em Cristo que, há quatorze anos foi 
arrebatado até ao terceiro céu ... foi arrebatado ao paraíso e ouviu 
palavras inefáveis [inefável = 'indizível, que não se pode exprimir 
por palavras'. Dic. Aurélio], as quais não é lícito ao homem referir.” 
Onde foi ele arrebatado? Ao 'Q. G.' divino, no paraíso, no terceiro 
céu!

Sabemos que o lar dos remidos será aqui na Terra, pois lemos 
em Mateus 5.5: 'Bem-aventurados os mansos, porque herdarão a 
terra.' E uma das agradabilíssimas, alvissareiras notícias, que 

_ _ouvimos no livro da Revelação  o Apocalipse , é que o 'Q. G.' 
divino será instalado aqui na Terra! “Então ouvi grande voz vinda do 
trono, dizendo: Eis o tabernáculo de Deus [o Santuário Celestial! 
Heb. 8.1-6.] com os homens. Deus habitará com eles. Eles serão povos 
de Deus e Deus mesmo estará com eles.” (Apoc. 21.3).

Sim! O planeta Terra, que foi o palco do pecado e onde o 'Rei 
da Glória' empoeirou Seus pés, derramou Suas lágrimas por nós, 
e verteu Seu sangue para nos salvar, terá a honra de sediar o 'Q.G.' 

3 Ellen G. White, Maranata, O Senhor Logo Vem, MM 1977, p. 347.
4 Ellen G. White, Review and Herald, 18 jun. 1901/Maranata, O Senhor
   Logo Vem, MM 1977, p. 299.



divino eternamente! Estará aqui o centro administrativo do 
Universo, onde 'de um Sábado a outro, virá toda a carne a adorar 
perante Mim, diz o Senhor.' (Isaías 66.23).

O plano da redenção tem uma magnitude inimaginável! 
Trata-se de participar da DIVINDADE, não apenas no sentido de 
desenvolver um caráter Ágape, mas também de desfrutar das 
prerrogativas que Cristo desfrutava ANTES da encarnação, 
quanto ao Seu status, condição e natureza criadora! Trata-se de 
co-participar do gerenciamento do Universo! Na ilustração de 
Lucas 19.11-26, um remido governando 'dez cidades', outro 
'cinco', exatamente na proporção da multiplicação dos talentos 
recebidos. Quem seriam os 'habitantes' das referidas ‘cidades’? Os 
remidos não poderiam ser, pois eles já serão os governantes delas! 
Estamos de acordo de que se trata de ‘todas as nações’ (Apoc. 15.4), 
i. é, os habitantes dos 'mundos não-caídos'?

Que faremos diante de tanto amor?
“Que darei ao Senhor por todos os Seus benefícios para comigo? 

Tomarei o cálice da salvação, e invocarei o nome do Senhor. Cumprirei os 
meus votos ao Senhor, na presença de todo o Seu povo.” (Salmo 116.12-
13).

Sendo, pois, que nosso Pai tem planos tão sublimes para o 
futuro de nossa raça, que tipo de resposta seria natural que Ele 
recebesse 'dos filhos dos homens'? De que maneira um 'filho de 
Deus' deveria corresponder à tamanha demonstração de amor de 
Seu Pai celestial? De que maneira devemos nos comportar aqui 
nesta Terra? Por amor a Ele, sejamo-Lhe fiéis nas mínimas coisas, 
honrando devidamente ao nosso Pai, representando-Lhe 
fielmente o caráter divino e honrando o nome da nossa Família 
celestial. 

E que resposta nos compete, pois, dar ao inimigo de nosso Pai, 
quando vergonhosamente nos propõe a troca da glória dos 
remidos por uma momentânea satisfação do ego?

 “E a si mesmo se purifica todo o que nEle tem esta esperança, assim 
como Ele é puro.” (1ª João 3.3). 

”Assim, se vocês não forem dignos de confiança em lidar com as 
riquezas deste mundo ímpio, quem lhes confiará as verdadeiras 
riquezas? E se vocês não forem dignos de confiança em relação ao que 
é dos outros, quem lhes dará o que é de vocês?” (Lucas 16.11-12 NIV). 

__“Prossigo para o alvo  [ser fiel a Jesus]  para o prêmio da soberana 
vocação de Deus em Cristo Jesus.” (Filipenses 3.14). Para obter êxito 
nesse intento, precisamos seguir o exemplo de Cristo: enfrentar 
todas as tentações com 'a espada do Espírito, que é a Palavra de 
Deus’! (Efésios 6.17). Então: 

Amigo, João 10.34-36 trata-se de uma feliz e doce realidade, que 
será conhecida, apenas pelos remidos! Seus atos e atitudes estão, 
de fato,  demonstrando que você quer estar lá?

Oremos juntos: “Ó Senhor, nosso Deus, muito obrigado pelos Seus 
planos, relativos ao futuro de nossa humanidade quanto a pertencermos 
à família de Cristo! Concede-nos a graça de sermos considerados dignos 
de Sua confiança eterna. Em nome de nosso Irmão, o Senhor e 
Salvador Jesus Cristo. Amém!”


